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DIYERSAS RUAS DAS T,OCALIDADES DE CACIMBA I,.UNDA, CÓRREGO
DOS RODRIGUDS. PEDRA REDONDA E VILA DA VOLTA.

LOTE OI _ SERVIÇOS DE PAVINItrNTAÇÀO, SINÀLIZAÇÀO E DRENACEM E]VI DIVERSAS
RUAS I)A I,OCALIDÀDE I)tr CACINÍBA FIINDA.

Mcnorial Descritivo, OrÇâlnenlo Birsico. CLrrvâ AIIC dos serviços. Cronograora Físico-Financeiro. Memória
de Cálculo dos quaDtitativos, Conuosição do BLll, 'lrlreh cle Encargos Sociais, Cornposigâo dos Cusros
Unitários, Colàçào de Preçosj Anola9ào de Responsabilidadlr I écnica ARl', Relaçào dos Projclos e projetos.

LOTI! 02 SERVIÇOS Df PAVIMI'N'I'AÇÃO, SINALIZAÇÂO L DRLNACEM EM DIVIIRSAS
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f, ttclâçào dos projetos e proictos.

LOTtr 03 - SERVIÇOS DE PAVIMENTAÇÃO, SINALIZ4ÇÀo E DRIINAGEI,I [M DIVERSÀS
RUAS DIT LOCÁLIDADL DE PIDITÀ REDOh*D-{.

Memorial Dcscritivo, Orçanlcnto Básico, CurYa 
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dos sen,iços, Cr{nrcgrama Irísico Fiuâllceiro, Memória
dc Chlculo dos quantilali\,os, Conrposiçào do BDI. Tabela dc Ellcergos Sociâis, Composiçâo dos Custos
tlrritários, Cotâção de Prcços. Anotação dc llcsponsabilidade Técrricr AIt l, Relação dos Projclos c projelos.

LOTE 0,1 - SlnVrÇOS DE I'AVIMENT{çÀO, SrNr\LtZ\ÇÀO f DRIN^GEM rjM DTVtrRSÀS
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Memorial Dcscrilivo, Orçanrcnto Brisico, CUrva ABC dos serliços, Cronogranra Fisico-iiirranceiro, MenróÍiâ
de Cálculo dos quânlitâtivos, Conrposiçào do BDI, Tâbelâ de Encâ.gos Sociais, Composição dos Custos
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; GEOPAC

1.0 APRESENIAçÃO

Este relatóro s€ propõe a descrever adequadâmenle o Proielo de Pavimenlacão. Sinalizacáo e Orenagem nas LoEalidades de

Cacimba Funda. Córego dos Rodrigues. V la da Vo ta e Pêdra Redonda no município dê AÍacaii/CE ÍoÍnecendo inÍormaÇôes

nrpartanlês parâ êxecução dâs obras

As obras deverão ser execuladás observando-se as normas lécnicas da ABNT vgenles, à Le I666/93 e ao editale seus anexos

compostos pe os pÍojetos, especÍicaçóes, plên hê orçêmenlár â ê cronogÍârna fis co] nancêiro

o rcÍâtório têm como fmalidades / ''/s /-
. ApÍesenlaÍ soluções econôm cas e viávels para o problema ao nivelde pÍojeto execulivoi [= - -a_!. FoÍneceÍ eslimalivas das quânlidades dossetuiços e custos das obÍas deínldas para o PÍojelo dà ÍeleÍidawàa

. Fornec€r peças gráficâs (plantas baixas, cortês, seÇoes e detalhes), memorialde cálculo e êspeciícaçÕês l\ricas. &
O RelâlóÍioconlém os seguintes capílulos:

. l.0Apresêntação: Apresenta a eslruluÍa do RelalóÍio;

. 2.0 EquipêTécnica responsáve pelo presenle RelalóÍioi

. 3.0 Localizaçãoê Siluação: Apresenta LocaLizaçâodo l!4unlcípio ê/ou das obrâs projetadas;

. 4.0 Resumodos Seruiçosa sôrem exectrlados: êxpõe sucinlamente os seNiços a serem execulados;

. 5,0 Estudos e Projêlos ElaboÍados; Descíeve os Estudos e Projetos desenvolvidos;

. 6.0 Relatórios Fotográficos das ÁÍeas;

. 7.0 Prêmissas Para Elaboração dos orçamentos: DiscoÍe soble as planlhas que coÍnpôeÍn a

orçamenlaçáo da obra, em anexo, lais quâis composição BDI ulilizada, Composiçáo dos Encârgos Sociâis,

orçâÍnênto Básico, CuNa ABC, Fonle de PÍeços Básicos ullizados,lvlêÍno aidêCálculo dos Quanlitalivos,

ComposrÇóes dp PÍeço Ur iáio
. 8.0 Condições Gêrais para Execução da obra;
. 9.0 EspeciÍicaçôes Íécnicas: ApÍesenla as espedÍcaÉês técnicâs de materiais e servlçosi

. Anexo í: Planilhas Orcamêntádas e demêis documenlos reÍacionadosaos custos da obra.

. Anêxo lli ARTdo Responsável Técnico Poeto;

. Peças Gráficasl Peças GÍálicas nlegrantes do Projeto.

2.0 EQUIPE TÉCNICA

Empresa

Geopac Engenharia e Consultoia

Endereço e Conlato

Aven dâ Pâdrê Antônio Tomás,2420, salâ 301/302, Aldeota, Fortâleza - CE. FonerS5 3241 3147 | e-mâil: geopac@geopac.mÍn.br

Engênhêlro Responsávêl e coordonador

Eng. Lêonârdo Silvei.a Lima

Equipe de Apoio

João Viclo( Robson Juaçaba e Alan Douglas

y'^EáL*
LooneÍdo Sllveire Llmâ
Eng Ciú lR {P080158i0ô7

':iiftliiü#i



3.2 Planta de Situação das Localidades

ConÍoÍme o mapa abaixo:

3.3 Localidadês e quanlidades dê vias a sêreÍn pavimeniadâsi
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Lote Loõálidâde
Quanlidadê dê Ruas a seÍem
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15

Via da Vo ta 03



GEOPAC

4.0 RESUMo DoS SERV|çoS A SÉREM EXECUTADo§

4.1 Dados da obra

A obra de pavimenlação, sina ização e drenagem ocoÍreÍá nas localidades de

\bltagPÊdÍê&dg!.da no ltlunicípio dê AÉcaii.

4.2 Solução de Pavimentação e Drenagem Superficial

Serão adoladas soluçôes distintas paÍa pav menlação mnÍoÍme sêgue:

. Para vias com pavimênlâção em pedrâ prcêxislêntê

6'(t) O

o PinluÍâ dê Llgáção sobrc pavimênto em pedía, Íeveslimenio em ConcÍeto BeluÍninoso lJ

(CBUQ)na espessuÍâ dê 4cm

z
i 

" 
or"B

raç,aç3!1ffi-l'#'
!nrIâÊsri" i I !i,Ln

l^utz'''-
L.onâÍdo Slkolra Llma
Em Ciú | Rt{P (a)15810&7

. ParaVias sem Pâvimêntação

o Regularização do subleito, sub-base em solo eslabilizado (15cm) basê em BGS (15cm) impriÍnação e

revestimento em CBUQ (4,0cm). D.enagem SupêrficialcoÍn meioÍio moldado ln Loco.

ó RegulaÍização do Slbleito e pavimeniação paralelepipedo Travamento e dÍenagem supedcialcom meio ío
pré-moldádo;

ô Regulâ zasáo do Subleito e pavlÍnentação eÍn piso inleÍlÍavado (H8). ÍÍavamenlo edÍenagem superÍicialcom

meio fio pÍé-moldadol

4.3 Administraçáo Locâl

Pelá simplicidade dos sêrviços a execular, a adminiskaÇão local da obra não ioi oÍçada sepaÍâdamente e dêved ser incluídá na

própÍia adminlslraçãoda obra composlâ no BDl, conlomê solicitado pela PÍefelluÍa

4.4 Mobilizaçáo dos Equipamontos

Pam Localidade de Cacimba Funda estâo orçados a mobiização e desmobilização nuÍna di61ância coÍrespondentê àsdistânciâsde

Foa{âlezâ â Arâcâtie de AÉcatia Cacimba Funda.

Pârâ as derrais localjdâdes as disláncjâs orçadas coÍespondem à djstârlôia enlre Aracálj e a locaiidade em que§láo.

4.3 Pavimêntação na Locâlidadêdê Câcimbâ Fuídâ

As vias a serem bênêlciadassão iluminâdas na imagêm abaixo:

No quadro que segue a re ação de vias beneficiadas na Localidade de Cac mba Funda: 4

j! PA\,!,ENTÂçÁo ÊMPÀR rELo- D{STENTE

it RUrrS Â FAVIi/ENIÀR - CBUO ÊM B,\SE NO\A

\

t

*
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GEOPAC

Trecho seryiços a sercm executador '"::d,:,:toa coordenada Fim "fi;t'
Rrà SDO 0t Pdvi.ner dldo er CBUO. DÍenagen SupeíÍ(,ar e N 94b2742 N 9,162//2 

2rn 0n
Si-d za(Jo E 6707'3 Í- 670950

Pavime4racao êm CBUo. DÍenagem SuperÍiciale N 9462657 N 94ô2892 
Jg8 00{ra suo uz Si.à-zacào E 6/0/85 - 67109t

PavimentaÇào em CBUo, Drenagem Superficia e N 9462784 N 9462656
Huà suo ll. 

srna zaç;i L6r0gn E6r1167 233 00

Sinâlização E 671038 E

Pali,nerlêÇáo em CBUÔ, DÍenagem SupeÍÍcrale N 9462319 N 9462452\rdbuuu) ôid /rÇio E670989 F67 56 2'404

RrdSDO06 PdvinelÉlro er.BUO. DÍe1êqe1Sup.írrà'Ê N 94b2178 N9162 11 20400
Si_a zaÇão E 671211 E67"95

Ruà SDO 07 Pa\ rerla.ao e'n CBUo DÍen"gem SLoe'icir e \ 9161lll \ o462U48 
t0t7 00

S nêliza(ão F 61')tt c 611958Snalização E611314 E 671958

Pav men laÇào em C B Llo, Drenagem Supeírc al e N 946251 7 N S462578
RU- SllO llU loq nnRUâ SDO 08

Sina zaÇão E 670576 E 670667

Pavimentação eÍn CBUQ. DÍenagem Supedicial e N 9462610 N 9462421
RLa 5UO 09 106 00

Sia ,,a(ão t 670464 t 670i04

Pav Íneilação em CBU Q, Drenagem SupeÍl c al e N 9461 999 N S462115

Rua sDo 02 PaümentaÇão êm cBUQ, Drenasem SuperÍiciale Ir"|l1Y [r"1:11t: 3e8,00

Pavimentação em CBUQ, Drenagêm Supêdiciale N 9462730 N 9462381

Sinâlização E671038 E671235

PavimentaÇão em CBUo, Drênagem Supêílciâle N 9462319 N 9462452

Rua sDo 10 ;;,,;ção"- 
" ---' - " 

E 670878 Ê61;;; 254,00

E 671082 E 671135 rll',uu

N 9462S25 N 9462117

E 670545 E 671077 968 00

4.4 Pâvimêntâção nâ Locâlidâde dê Cóüêgo dos Rodrigues

As vias a serem benefciadas sào uminâdâs na imagem abaixo:

RrâSDO t0 PavrerlaÉo er CBLO D'erdgen SJpeÍl dle N94619q9 \0462115 
?54n0S.nalild!;o E 670878 Ê61'017

Ruâ SDO 11 Paúmên1ação eÍn CBUo, Drenagem SuperÍiciale Yr"1r,r"rl", [Y_r,1\rj 111,00RràsDotl Pênnp1a\ào er CBUo. Drerage.r SupeÍÍ,crdre N 9402579 N 9462675 tit00
Si'a 7êção E 671082 E6i"15
Pêvimêntac;o em CBIJo. Drenagem SuperÍicia e N 9462925 N 9462117

Ruê sljo 12 
Sina zaç;o E 670545 E 671077 968 00

Pavrer laÇào "n CBLIo D-ê.aqeÍn S.pe'íi.LL. \ c462654 \q162'30
Ruasuu l 

Snêliza\á;" orscàqeÍr i,lo1ada E 6707D l6t13tt ":.u9

^\
r\

'o,1"4

\

LoonaÍdo Sllvolrâ Llma
Eng Civ l RNP 0{015810&7
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GEOPAG

No quadÍoabalxo seque a reaÇão de vias beneÍiciadasi

Trecho SêÍviços a serêm êxêcutados

Pavimên1ação em CBUQ, Drcnagem

SLperficâ e Sina tzáção

Exlensão

(m)

132,00

32i,00

E 641913

N 9495569

E 643096

E 641885

N 9496248

E 641834

N 9496045

E 642983

Coordenâda

lnicio

N 9496036

Coordenada

Fim

N 9496167

E 641927

N 9496036
Rua SDo 02

§upen cÉle srnalzàçao

Pavimentação em CBUQ, DÍenagem N 94961 74

Ê 641634

N 9496114

N 9496405

PavimenlaÇãoem CBUo oÍenagem \ 949611r
Hua suo uJ 

supe,rca'e sFa zagào E 641835

Pavimentaçáoem CBUQ, Drenagem N 9496271RuaS0004 ---::--" -
SuperficÉle SinalEâção E 641636

Pavimenlaçãoem CBIJQ, DÍenagem N 9496178
RLa SDO 05 -'" ':'::*: -': ---- -'-"*"'

SupeúLiale Sinalizaçào E 6641636

e .: qDal nÁ oavrnlaÇdoÊT'B-0 Drenãoer N q,1q6405

Sr peri( a e Srâ 7àçro E 041498

Ruâ SDO 07 PaviÍnentaçãoêrn CBUQ, Drenagem 
Trl.1r]^Í

Super,iciale Sina zaçAo E642937

N 9496251

134,00

210,00

102,00

106,00

490,00

E641842

N 996278

E 641634

N 9496512

E 641652

N 9495747

E 643043

I

243 A0

l

Rua SDo 08
Pav menlação em CBUQ DÍenagem

SuperÍcial e S nalização

4.5 PavimêntâÇão nâ Localidade dê Pedra Rêdondâ

As vas a serem beneÍiciadas são iluminadas na imagem abaixoi

No quadro abaixo segue a reação de vias beneliciadas:

/.-uía*-
L€onaÍdo SlkliÍá Llma
Eng. CM I RilP06015810G7

Tê6ho Serviços a sercm exêcutados CooÍdenâdâ lnício Coordenada Fim

N 9492211

E ô33445

N 9492262

E633224

Extensão

(m)

262 A0

-a

r.-ltrrr{ I

*, 1

.:. PA\AIENTAÇÃO ÉMCÁLçÀMEMO - EXSÍENTE

i RUAS À PAV i,EI,IIÁR " CBUO EM &\SE NOVÂ

I. RUAS À PAV 

'ÉNIÁR 
. PAÂÀL.EIEPtsEOO
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453,00

141,00

1S4,00

351,00

315,00

Rua SDO 02

Rua SDO 03

Rua SDO 04

Rua SDo 05

49,00

65,00

434,00

140,00

Rua SDO 01 A

RLra SDO 01 B

Rua SDo 06

259,00

152.00

/^\,ú/-'-
Loonardo Sllv.lÍe Llm.
Eng Civi lRIP 060158í0&7

4.6 Pâvimêntação na Localidadêde Vila da Volta

As vias a seÍem beneÍiciadas são iluminadas nâ iÍnagem abaixo

i Ru sApaviENÍÀR-cÊuo ÊMBASENova
S RttÀs APAvitMÍAR - MERTMVADo

'::Íff*frYrÍ:.

Pâ\]imentação êÍn CBUQ,

D.enagem SLtpedcial e Slnalizaçáo

Pav rneniação em CBUQ,

Drenêgem Superlcia e S na izaÇão

Pav mentação em CBll0,
Drenagem Supeíic ale S nalzaÇão

PêvimenlaÇãô eÍn CBUQ,

Drenagem Supedcia e S na|zação

Pâv mentação em CBUO,

DÍenâgem Superlcia e S na ização

Pav mentaçáo em CBll0,
Drenagem SLrpericia e S na ização

Pav mentação em CBllQ,

Drenagem Superfcia e S naização

PavimenlaÇão em CBUQ,

DrenageÍn SuperÍic ale Sinalzação

Pavimentâção eÍn CBll0,
Drenagem Superlc al e Slrâl zaçáo

Pavlmentaçáo em CBUQ,

Dienagem Superlca e S na izaÇáo

Pavimentação em CBUQ,

DrenageÍn Super{c ale Sinalzação

Pavirnentaçáô em CBIJQ,

Drênagem Supedcial e Srna izaçáo

Pavlrneniaçâo em CBtlQ,

Drenagem Superlcia e S na ização

Pavimentação em Paraeepipedo e

DrenageÍn Supemcia

N 9492188

E 63319S

N 9491775

E 633213

N 9491799

E 633157

N 9491809

E 633170

N 94921i3

E 633124

N 9492211

E 633445

N 9492188

E 633534

N 9492589

E 633639

N S491982

E 633597

N !492084

E 633155

N 9492422

E 633237

N 9492162

E 633686

N 9492083

E 633158

N S492249

E 633525

N 9492183

E 633335

N 9492176

E 633404

N 9491904

E 633250

N 9491784

N 9492176

E 633189

N 9492595

E633ô38

N 9492326

E633519

N 9492181

E 633681

N 9492157

E 633678

N 9492416

E 633259

N 9492388

E 633550

N 9492189

E 633431

N 9492020

E 633295

N 9492207

E 633693

/\-

o-
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NoquadÍoabaixo segue a relação de vias beneíiciadasl

Trecho

Ruâ SDo 01

Sêrviços a serem êxeculados

PavinrenlaÇão em CBl.l0. Díenagênr Supedical

e Sinalizaçáo

Pavimentaçâo êm lntertravado e DrenageÍn

Superfica

Pavimentâção em Inteltravado e Drenagem

SupeÍcial

Coordenada

ínício

N 9498307

E 633741

N 9498014

E 6343i7

N 9498160

Ed$ild,at.:"zwia,l:t'.

O.s!nvolv nrrr rn' !r'br'o

Coordenâdâ Extensâo

Fim (m)

t',',t'r'fJ 521 oo

tt','f,T 144,00

t'*'f,'# 1o7oo

Rla SDo 02

Rua SDo 03

*

\4
l-\&z---

L.onirdo Sllvàk Llmá
ErE Civí lRIP 060158!0&7
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5.0 ESTUDOS E PROJETOS ELABORADOS

5.1 Levantamênto Íopogíiáíico

0s êsludos lopográfcos íorâm executâdos de acordo com as rslmções de SeNço para Estudo Topogíáfico pa€ lmplantaçáo e

Pavimenlação de Rodoviâs conlidas no lvanualde Serviços para EslLldos e PÍojetos Rodoviárlos da SoP/CE.

Fol êxeculado buscando Íomêcer os eler.entos necessários paG a elaboÍação do projeto de adequaÉo dê capacidade e

restâuÍaçáo da via, incluindo no escopo dos serviços â implântaqão das pslas locais, dos acoslaÍnentos e mê horameglc

áoeqJáçào oê capâcidade e seguÍança da via it\
0s esludos topogdÍcosíoÍam desenvolyidos basicaÍnênte a partf dâ exec!çãodas seguintes alividadesi

. LocaQáo dos Eiros dê Íra ob,elo oe nleruê"çáo

. AmaÍaçôesdo Eixo;

. Lêvantâmentos Especiais, Cadaslío, Drênâgêm, Pavimento Existente. etc;

/v
§ 6zx

À
0s estudos topográÍicos forâm executados utilizando uma aeronave DRONE, apoiado por GPS tipo RTK (Real Trme hinematci,ie
forma a lerconhecimento nstanlàneo (tempo real)de coordenadas prêcisas dos védices levantados.

P me[€mente, foram implantados À,1aícos Geodésicos (RN)e poniosde conirole em todo o trecho. Postenomenle, com aurilio d;
GPS RTK, Íoram cadâslrados os ponlos de contole ou GCP (GÍound Conlrol Points), que se caÍacterizâm como os pontos

colêtados em solo que podem seÍ denlÍicáveis nas fnagens aéÍeãs oblldas pelo drcne, como objelos alvos ou delalhes no terreno.

Estes pontos foÍam utilizados paía lazeÍ a Íelação ênlre o sislema dê cooÍdenâdas da imagem com o sistema de coordenadas do

t€rÍeno.

5.2 Projoto Gêomótrico

O PÍojelo GeométÍico Íoi elaboÉdo de acoÍdo com as lnslruçôes de serviços paÍa PÍojeto Geomélíico (lS-11) do mânual de

Serviços para Esfudos e Projetos RodoviáÍios da SOP/CE.

Este projelo eslabeleceÍá a caÍacleÍizaÇâo geométÍica da via - Eixo P ncpal, alGvés da determinação dos parâmêtros

geoméhlcos de seus alinhamentos, horizonlale verticale seçáo lÍansvesal lipo.

0s êêÍnêftos utLizados no desenvolvimento do Píojeto GeométÍico íomm oblidos ahavês do levantamento topográfrco. Estes

dâdos servjram dê base pam a dabo2çáo do prclelo eín pJarlâ ê pêrrj, assjm coDo, pâ n a def)niçi)o das caÉcle sllcas técnicas ê

opêÍacionaG.lêndo-se adolado a segL;nle meloooog a

. 0s alinhamenlos horizonlais Ío€mdêflnidos de acoÍdo com a topogÍaÍia local.

. 0s aLinhamentos vêrticais foram posicionados próximos às cotas do lerreno naluíal buscândo minimizaÍ, na medida do
possíve, a movimenlaÉo de teÍras e Íespeilando as Íampâs êconmrdânciâ de curvas verlicais rninrmas, recomendadas

pelas noÍmas vigenles Foram laÍnbém observadas as alteÍnalivas a drcnageÍn e as concoÍdáncas enlre as vas
prcjeladas.

5.2.1 Planta Baixa

O pÍojelo enr planta êstá apÍesentado na êscala indicadâ nas Peças Gráficas, onde sáo indicados o estaqueamênto, os pontos

notáveis de curva, PC/TS, SC, CS e ST/PI os elementos dás curvas, iais como ângulo centÍal, Íaios de cuÍvatLÍâ, coínpimento de

transção, dêsenvolvimenlo, etc., bem como, â localização dos buelms, da Íede de rcferência de nivel e dâs amarraçóes

implanladas eÍn campo.

Vaie salientar que algumas curvas que necess tam de transção serão rnantidas como ciÍcularcs paÉ evlar que alguns iÍnóves

sejanr desapÍop ados, pois as mesmas localizâm-se nâs lravesslas urbanas existenles âo longo dotraçado

5.2.2 Perlil Longitudinâl:

O períldo lrecho está apÍesenlado nas escalas ndlcadas nas peçasgÍáficas. São indicados nas curvas de concordànciâ veÍlicalos

segu nlês elementos:

. Y - Projeção horzonlalda paÍábola dâ concordància;

. PCV- Ponlo dê concoÍdância veÍticâli

. PIV - Ponto de inflexão vertical;

. PTV Ponto de langônca veítical;ê

. ordenada máxiÍna da parábola.

Nas Píanchas estão indicados os perlis longitúdinais com exagero de 10 vezes de cada seção idicada na Planla Baixa.

l-\raz'* -
L.onardo SllvelÍ. Llmã
Em Civí I RIP 0@15010&7
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5.3 Projeto de Pavimêntação

o pÍojeio de pavimentação das r,ras íoielaborado de acordo com âs lnslruções de Serviçoparâ Prcjeiode PavimenlaÇão conUdas

no Íl,lanual de Servi\ços paÍa EstLrdos e Pioj,etos Rodoviários da SOP/CE, nos Manuais peíinentês do DNIT e nas premissas

indicadas pê a p@ieituía íllunlcipa.

Para os seÍviços de pavimentâçáo asÍállica em vias iá pavimêntadas com pedÍa tosca ou em pamlêlepipedo os seNiços de

paviTentaçào sê'ào divididos nas etapas descÍilas a segu,Í:

. Etapa 01 - Execuçáode uma LiÍnpeza Rigorcsa do pavimenlo em PedÉ;

. Etapa 02- ExêcuÇãoda Pinturâ de ligaçáosobre pavimento êxislenle, no caso Pedra Tosca ou paÍalêlo;

. Etapã 03 - Exêcuçâo de uma camada em CBUo na espessura de 4,0cm.

Pâra os setuiços de pavimentação asíállica êm vias não pavimenladas os setuiços de pavimentação seÍáo divididos nâs etapas

dêscritâs a seguirl

. Elapa 01- RegulaÍizaçâo do Sub]eito (coÍtes e atefio com alé 20cm paÍa Íegrlarização e conformação da via exislente);

. EIapa 02 - Execução de Sub 8âse com eslabilzaçáo de solo ilscm);

. Etapa 03- ExecuÇão de Basê êm BGS (15cm)

. Etapa 02- Execução da impriÍnaçáoi

. Etapa 03 - Exêcuçáode camadaem CBIIQ na espessuía de 4,0cm.

Pâra os setuiços de pavimentação em lnteítravâdo ou Paralelepipedo em vla§ não

seÍão divididos nas etapas descÍilas a seguiÍ:

. Etapa 01 -Rêgula zaÇão do Subleito (cones e ateffo com até 20cm pam rêgulanzâçào e confoÍmação da

. Etapa 02 - Execução de colcháode aÍeia e conslruçãodo pavimênto

5.3.1 Transpoíe de Mate ais dê Pâvimentação
Os matê ais a seÍão lransporlados de âmÍdo com tabela de ul lizaÇão/origem/desllno e tâbelas das dislâncias considerados que

seg!eÍn:

Distâncias considêrad do Solo Süb.base

,/-olY' - c\
/ .\ 'ô\
'q /a í\> u) ô

D stâncias considêÍadâs pârâ do BGS para Base

oavimentaoas os serviÇo\ o@ r,

a

lêonardo SllvsiÍa Lima
€nO CM lRNP0601501067

Materia iJtilização 0rigem Destiho

Soo Sub Base Jazlda em Pedrelal Aracal /CE Obra

BGS Base Pedreira próximo a Lagoa do Preá 0bra

EÍnu são RR-1C PinluÍa de LigaÇão Fortaleza/CE Obra

Cí\' 30 lmprrmação ForlalezalCE Obrâ

CAP Usinagem CBU0 Fortaleza/CE Lls na em AracaiilcE

Bia UsirageÍn CBU0 Italinga/CÊ Usina em Aracal/CE

Us;nagem CBUQ Aracati/CE Usina em AracatlCE

F e' Us nagem CBL.IQ AracâUiCE Us nâ eÍn Arâcati/CE

CBUO AÍacali/CE Oúa

êradas para

Origem Deslino (0bra) Distànciâ Considêrâdâ

Jazida em Cacimbâ Fundâ Cac mba Fundâ 100km

Jazida em Pedrega CóÍrego dos RodÍigues 10,80 km

Jazida enr Pedregâ Pedrá Redonda 4,50 km

Jaz da em PedÍegal Vla da Volla 11,00 km

0rigem Destino lObrâ) Distáncia ConsideÍada

PedÍêka Câc mba Funda 69 00 km

t"iÍ,'j""';iii§::'#- y'^t{*L'
OesenvorYL"r.nrÓ'ríl'a'o
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Pedre ra uoÍegooos Hoongues /,' { \ 26,20 km

Pedre ra Pedrâ Redonda /,q 40 19,00 km

Pedíe ra VaCaVola P/ 26,00 km

Drstáncias consideíadas para do RR.1C paÍa Pinturâ de tigâçáo \-6-7-
0rigêm D*tlt"{oii"F-----l Distânciâ Considerada

Forlaleza Cac mba Funda 200 00 km

Córrego dos Rodr gles 160 00 km

Pedrâ Redonda 155 00 km

Distánciâs ôonsideradas para do CM 30 para lmprimâção

OÍigêm 0eslino (0bÍâ) Distânciâ Consideradâ

Forlaleza Cac mba Fundá 200 00 knl

Córego dos Rodr glres 160 00 knr

Pedm Redonda 155 00 km

Forlaleza Via da Vo ta 160 70 knr

Distáncía considerada paÍa do CAP para lJsinagem dê CBUQ

Origem 0êslino Distánciâ Consideradâ

Fortaeza Us na em AÍacati 151,50 km

Distáncias consideradas para da Brila para l.Jsinaqêm dê CBUQ

Dlslâncias consideíadâs para a Areia ê Filler para Usinagem de CBIIQ

Distânciâs corsider

Origêm Dêstino Dislância Constderâda

tail nga 138 50 knr

Origem Destino Distânciá Considêíada

CoÍnércio local Us na em AÍacati 10 00 km

nciâs corsideradas pâra a [4istura Asfáll ca (CB

0rigem Destino Disláncia Cons derada

Cac mba Funda 49,00 km

AÍacali Cóíego dos Rodrigues 6.00 km

Arêcali 400km

Aíacali VadaVola 9,30 km

DisÍância considerada paÍa do Paralelpípêdo

OÍigem 0estino Dislânciâ Consldêrada

Jag!áiuana Cac mba Funda 47,00 km

ç

N
§
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5.3.2 Resumo dos Ensaios dos Matsriais dê Basê e Sub Basê

BGS . Pedrêira
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Jazida Cacimba Funda
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5.4 Estudos Hidrotógicos

Os esludos hidÍológicos íorâm êxecutados de acodo com as lnstÍirçóêsde Serviço do DNITiBR, S0PiCE e nomas da ABNI

Este estudo abmnge! as seguinles elapas:

. oeteÍminâção das caÍacterísticas das bacias hidrogÍáícâs;

. Elaboração de calculos, a pârtÍ dos dâdosobtdosedas dêlerminações Íeitâs, para conhêcmento das condiçÕes eÍn que

se verifrcam o escoamenlo superíciâ|.

Alinalidade da ollêntaÇão adotada no estudo é obter os elemenlos de natureza hdrclógica que peÍm lam

. Dlmenslonâmênlo hidráuJicodas pequenas obÍas dedrenagem a seÍem conslruída§.

5.4.1 lntênsldadê da Chuva

O mnhêcimênto dâs ntênsidades dâs precipitaçôes, pâra dversas duÉções de chuva e peíiodo de rêiomo, é ÍundaÍnêntal paÉ

dimensionâmento de sistemâs de drenâgeÍn uóana.

A equação ulilizâdâ pâra o cálculo da lntensidade de Chuva lo â mesÍna ulilizada paÍa a Região Melíopolitâna de Forlaleza quê

pode ser Lttillzada paÍa toda Íegião do litoÍaldo CeaÍá. Foidesenvolvida pela l.lniveÍsdade FedeÍaldo Ceará com base eÍn 30 anos

de ÍegistÍos pluvográícos continuos (1970 â 1999)

2345,29 . To)n

(r. + z$r tf B

onde:

i= lntênsidade de chuva em mm/h;

I =Tempo de concenlrâçáo (min);

T = Tempo de rccoüênda em anos.

5.4.2 Tempo dê RecoíÉncia

Foram adolados os seguintes teÍÍpos de recofiência parâ velificáçâo e dimensionamenlo das obÍas:

- obrasde drenagem supeílclal ÍÍ = 05 anos

- oblas de âÍte corentes: Tí = 1 5 anos, como canal I TÍ = 25 anos, coÍno orificlo

5,4.3 Têmpo dê Concontração

o Tempo de ConcentraÇáo é o inlervaLo de lempo da duÉção da chuva necessário paÍa quê todâ a baôia hidrogÍáfica passe a

conlÍibliÍ para a vazão nâ seÇáo dedrenagem Soria também o lempode peÍcurso, até a soção de drenageÍn, dê uÍnâ porção caídê

no ponlo maisdislante dâ bacia.

A lntensidâde de chuva (l) para cada bacia íoi obtda considêrando â duraQão da chuva igual ao Tempo de Concenlração (Tc) da

bacia, Como parâmetro de diÍnens onamento ulllizamos um tempo de concenlíação mínimo de 15 minulos,

Os lêmposde concenlÍaçáo (TJloram ca culados usando-sê a exprcssão proposla pelo "Câlfómiâ Highwâys ênd Public Roads":

ondê:

Tc = tompo dê concentração, em minuto;

. u.t ,

y'*ráL--
l.on:rdo Sllv.kr Llmã
Em Civl IRNP 06015810ê7

/ /,3 \0385
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. Pêquenas bacias - áÍeas de contÍibuiçáo inÍeriores â 10,0 km'? ê correspondem em geÍal às obras dê drênâgêm supêdiclal

como sarjetas, banquetas descidas d'água e bueiíos lobularcs, culas vazões são calcuLadas pelo Método Racional, mm a

Íórmula:

L = comprimentodê lnha de Íundo (Talvegue), em Km;

H = DiÍêrcnça de nível, em meiro

5.4.4 Vazõês de Proleio

0 cálcuo das vazõesdas bacias ÍoiÍealizado considerandoa área de contribuição, conÍoÍmesegue:

Édsl:l:!:"à!":#;:i"!:"

ocsenvôrv,m. 1o uíb,no

0nde:
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Q = vazáo de projeto (m%)

| = iniensidade de precipitaçâo (mm/h), para umâ duraçâo igualâo lempo de concentÍação,

A = áreâ da bacia (km'z)

C = coeÍcienie adimensional de deflúvlo ou escoaÍnento superlicla (coeÍicienlê dê "RLN-oFF'), cujos valores esláo

reprêsenlados nosQuadío 0l e 02.

Quadro Oi (Areas Rurais)

Tipos de Superflcie Coeficienles "C". de 'RIJN.OFF"

04.0,6

Soô natuÍa 0,2 - 4,4

Solo co m cob enu ra veselal 0,3 0,4

Quadro 02 lJrbanasi

Tipos de Supêrficiê Coeficientes "C", de "Rt N-OFF"

Pavimentosde concrelo de cimento PoÍlland ou concrelo beturninoso 075a095

Pavimentos de macadame belum noso 065â080

Acoíamenlos ou revestrnentos prmàÍ os 0.40 a 060

0,20 a 0,90

Ia udes !Íamados (2 l) 0,50a0.70

0,10ê 0,40

0,10a0.30

0,20 ê 0,40

Areâs ccnrêÍclals zon:s decênlrcda cdade 0,70a0,95

Zonas moderadamentê inclinadas com âproximadamêÍte

50% de área impeÍÍneàve 0,60 a0,i0

Zonas planas com apÍoximadanrenle 60% de áÍea impeÍÍreével 0,50 a 060

Zonas planas com apÍOximadamenle 30% deàÍea ÍrpeÍÍrêàvel 0,35 a 045

5,4.5 Resultados Obtidos

Na ocalidade de Vila da Vollâ, precisamenle na Rua SDo 01 , exlsle um bue ro simples tubular de concÍeto com diâmelro de 1 ,00m,

porém, de acordo com os esludos e análises feitos, há a necessidade de implanlaÍ um novo bueiÍo no local,já que oexistênte não

suporta e nem âiende a vazâo calculada para a área de sua bâcia. Segue âbaixo a bacia hidrográflca e esfudos hdrológicos do

novo bueiro a ser implaniado.

Bacia HidrogÉfica:

\a
y'-uaz..

L.onâÍdo Sllv.líe Llma
Eng Civi I RNP m015810G7
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Esludos Hidrologicos do BueiÍo â ser iÍrplartado

lxn)

'Cilro í. rEniirr ds an)E $im8 E!:JG dó Urc laá Régà ÀÍ.F)poiira dê F*ã?za

'Cá:r c í. -ê19! dé CiÀ'f3!à pEpoird É. hrua d€ 4çrú a.riíE Cú,ers .E B'

5.5 Êstudos Hidrológicos da Passagem lllolhada

. DescargaMáximâSêcular
A vazão máxiÍna Secular pa€ dlmênsionamenlo das Passagens Molhadas íoi deleÍminada com base no l\,|étodo emp{Ílco do

Engenhelro Agoiar. AfoÍmula abaixo íol empregada, pelo DNoCS, em mãis de 1.000 barragens no semiáÍido do nordeste brasileho.

1.1àú x A

ondej \Lxcx{lar(Kllxcll
Q = doscárgâ (m3/s)

A =Área da Bâcia Hidrográlica (km'z)

L = Linha de Fundo (km)

C = Fator de Va ação da Velocidade de Escoamento

K = Fator de Rêndimenlo supemcial

Para a delerminaÇão dos valores de K e C, o Eng Aguiar class í cou em 8 tipos de baciâ hidrosíáftcas, alÍibuindo aãda,-um
coeÍiclente U de coÍreção de íêndimênlo superlicial. AléÍn desle coeíciente, Aguar analisou as baciâs segufldo sua rede

hldrométrica, adotando um falor K, íunQão da oÍdem dos rios que exislem na mesmâ baciâ e fatoÍ C quê chamou de íaloÍ de

vãriãção dâ velocidade média doescoamento superficial.

Alabela abaixoapÍesenta os váíios tipos de bacia com os coeÍcientês de U, K e C.

Tabela de Ryvês

loêlicientês HidÍomélricos: U, K, C

laraclerislica da Bacia Tipo (n) U K c
requefa lfgreme e rochosa 1 1,3a14 0,123 0,85

\c dealada sem depressões evâporal vas 2 120 0,156 0,95

3 1,00 0 244 100

L geiÍarnente ac denladâ 4 0.80 a 278 105

geirameiieacdenlada com depressôesevaporâlvas 5 0.70 0 400 I t5
luase plâna, leÍeno âÍgiloso 6 065 0 625 130

luâse Plana,leÍrenovariávelouordlnáÍo 7 060 1 lll 145

f uase Plana, leÍreno aÍenoso 8 0,5 2 500 160

«,

ío§^-\
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. Deteminação da Bacia Hidrográfica e Linha de Fundo da Passagem Molhada

A área da bacia hidráullca, bem como sua linha de Íundo Íoram detêrÍrinâdos atmvés das cadâs topográíicas da SUDENE com

auxilio do aplicativo Qgis e Google EaÍth.

Resullados do Estudo Hidrológico

c
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cikub d. o.sga xáriE lhcuhí Qsl
Pm o !il@b dà Dsú!. &i@ 56{í, u! iffi r It@ r @à!64. do EnC Aoue

1l&r À

^. 
Áú d. S&a Hú.oi,r@

C:Co.&Éc6itEaoôiDod! teú
t = Caícinle.m lt4io & tpo 6 6o.
Trp. * EiÉ á qán ãhdh

-- !Lr c r I120i(KrLr cll

: 34,ú rn
: 1a?5i rdr
- t,6

' 2,54
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3463 r 160 ) '' xl 120m .l z,fl x 31,63 x 1,60 )l

5.6 Projêto de Drenagem

O Projelo de DÍenagêm foi elaboÍado com o objet vo de dotar as vlas de um sislema de drenagem eÍciente, capaz de suportar as

0recipilaQões puviométÍicas que mem na íegiã0.

As obras de drenâgemiêm poÍ objelivos:

. nterceplar e captaÍ as águas que chegam e se pÍecptam nos acessos prncipais e nas vias de serviços e conduzi-las

paÍa localde desàgue seguÍo, resguaÍdandose a estabilidade dos maciÇos terrosos;

. Conduzir o íuxo d'água de um lado paÍâ outÍo dos acessos e dasvias de serviços, quando inlerceptado o lalvegue, bem

como captaras águas queescoam pelos disposilivos de drenagem superÍiclal;

. Os elemenlos básicos ulilizados pâÉ a elâboração do prcjeto oÍiginaÉm-se dos esludos hidrclógicos, topogÍáÍicos e

geolécnicos, além de observaçôes em campo.

PaÍa alcançaÍ o objetivo pÍoposto, Íoram adotâdos os pÍocedimentos Ínelodologicos deínidos peas Noímas do DNIT e SoP/CE,
que consl tu referência básica, tanto noque loca ao cálculo hidráu ico coÍno na definiçãodâs obraslipo.

-{
5.6.1 Drenagem Superfi cial

A drenêgern supedicâl se dará, em sua giande nraio a, aterâ mênlê pelo caimenlo Íênsversâl dâ vlâ, umâ vez qnê a topograÍia

oca é bastante plana com rnc naçoes ongitud na s máx mas de 3% Serão uti zadosmeosíospÍêmodâdosemodâdosirloco,
aém de descldas d'ágLa coÍno lerramenla pâÍa não eLevaÇão de greidê de modo a não preludcaroacêssoàsresidêncase

':{iffi?iiffi:": /ràrí,.tu4
Lmn..dô Sllv.lÉ Llmá
E.g. C5/i I RNP 0ô015810G7
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5.6.2 Bueiíos

Para a Rua SDo 01, obseÍvou-se a necessidade dâ rcmoção e implantação de um novo bueiro para lranspor a água de uma linhâ

d'águá dê um ponlo a oulro dâ viá.Abâixo, segue o dimensionamento do buêirc a serconstn]ido confonne esludo hidrológtco.

5.7 Projeto (

A passagem para qu quaisq

coÍnbinadas com o lÍâÍego local além de seÉÍn amênizados de íomâ que ês comunldades ôonsgam realizar uma melhor

tÍafegabilidade mesmo em épocas de aliâ precipitaçâo pluvial. oplou-se poresiâ soluçáo, devidoaos grandes kanslornos causados

pelas más condiÉes de pane dâ via, diÍcullando o acesso ãos velculos qLe necessitaÍn tÍâÍêgar naquela regáo. Condlções

desconloriáves coÍno: lâmaçais causados nos pêríodos chuvosos, assim como outÍas sitlações dificers paÍa a locoÍnoção dos

meios de lrânspoítes, levândo a sê pÍopoÍ êstêtipo de projelo.

Ouadro Resumo

Localização Cacimba Íunda.Aracal /CE

CooÍdenâdâs UTM N 9462189 00 ; E 671206.00

Riâcho R acho SDO

Arêâ da Bâciâ Hidrooráfica / Llnhâ dê Fundo 166,00 Km'/ 34,60 km

CaracterÍsticas
Fundações e corpo da passagem eÍn AlvenaÍia de PedÍa, capeamenlo em

-astrcde concÍeto coÍn espessura de 15 0 cm,

Altura Ílláxima da Passagem 1,25 m

ExtensAo do Corpo (Saiâ + Passagem + Saia) 10,00 + 45,05 + 10,00 = 65 m (Declividade das Saias = 1 10)

Lâminá À,táxima Píevisla (Chêia Máxima) 011 n

lvapa de Situação da Passagem lvolhada:

Verificãção Hidráulica da Passagem lllolhada

A câpacidade hidráullcá da passagem molhâda foi rcâ izada alravés do somâtóio da vazáo que passa pela galeria (abeÍtuÍa)

rnÍeÍloÍ(Oi)e a vâzáo que passa sobÍe a passagem (Q21. e
E rs"d A! 

: zD#";i",i" :: 
t'

r'rriCr!'í!ur'\ c

o.'";".,"'''""'" u'"'"" l-';l-z'*
teoneÍdo Sllvolri Llma
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Projeto da Passagem Molhada \
assaqem molhada é necessária para que o local beneficiado não soÍra quaisqler possiveis danos pÍovocadoslBbs chr
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Foi concebida com uma allura mínima paÍa que se possibilite o tÍáfego local, de fonna que a eslrutura sela NÃO BARRAVEL em

todas as épocâs do ano. ouíante lodas as eslaçõês do ano a Vazão Aíueniê Admissível (Q1) será a vazào máx ma que passa

sobre a passagêm.

A vazão que passa sobre a Passagem l',lolhada (Q2) Íoi determinada peo dimonsionamento como Cânâl TÉpezoidâl uma vezque
a mesnra foi concebdâ êm todê extensáo da calha do Rio oLr Rlacho (b) sendo consideÍado tambéÍn o volume que passa pelas

olrre ras do r acho ÍSa as da passagem).

A passâgêm molhâda foi diÍnensionada dê ÍoÍmâ quê a lâmlna máxima possa chegar a uma alluÍa (h1) duranle o periodo mais

cÍilico da Cheia de Proleto, de foÍma que a vazáo vazáo admissivel que passa sobre a passagem (Q2) acrescida dâ vazão que
passa sobre a passag€m seja maior do que a vazáo secular calculada pelo Método de AguiaÍ (Qs) onde lÍaba,hârá em Íegime
afogâdo.

r/alíeçao ó. crp.cldrdo Hilaüe ú PB.g6 roha,. , vrlao 
^i'trLrivll 

(Q.dr)
Â +i,rd. hd.i,k dà Fà9á móàdx si ó Édüú ô Êà p p§ Fr- q.li- {.6.dBl.ÊEc (01) m. và:i, e
p*â&bí âp-r4tr(Oâ Pqb6,

\!l';. *'i.i!d eú0.d4 eJ-d..i- d. pr.qm [.Ihrd.6ün6á.mdo lqr)

.1

Concltl§ôss e ConsidoÍrções

1 (Qidí) 87,71 " {(}) 85,25, Podsro . Và.à ÁdnilriEl ô P*.sm PEÊiéd. é @p.z ê $podr . Vã.ão da 0'.i. Sdld:

2 A P*$ô{ú l,olhddà íoidi'B$i.dô @tu CsdT@ênidd um @ qE Bá@rcn!ídà em bdà êrcÂr& & c.ü. ô Rioo nniío Fo
@EÉtiracürwaàlurà mÍiiÍr. pà'ãrc.lt ft a iÉJô{áode Gal.iê p6.ô/dô em TcbG d. Coi@b, eaa qra esourrra se,a úO
EARRÁVEL ú bdó 3 épG do ab 0!6iê rô.b. &..1àd6 do e ó l&ão A[@E Admi.sivd qE ps.§á p.là obul*,ão i.laioeódê 0

3. À cioacdd. HiÍÍá{licã dÉ aüeiiJ.õ da Pascôaân tidi.dâ é nto. & qe à wão dc i*hc ps!üa&ê da rcgiào ê n*, dô qE à rc.ão
dgulr.iaiEl d.6 raüs Bôftnoeis mo.ilo.adõ ltrdúàd.. Ê ,h6m BEiã HúlaiÉic!

4 Coi.nqffi à P#ig Molhâd. T6Í.9i{.1 aüà uE LrniE l,{;üna ffi dirEê 0,6 m,.Ítà, EnEê 6,.:

^ 
r'lr..{.ln íoi dilüdffida d. bm. qlÉ . ll|iÊ ÍÉúÉ ,6ta ú{ú i m. aíun d. |,fl n\ doÉú. . ch.i. rÉriE,

drd.lr.ô{'rr m (iú ríor.ô,6fom &n$tr.d. e lÉlsrô do Cri.l frdr@iôi. portarí., Br..rdl*ki.,
I)rarl d C[.*E S.odtà, pa.ir@ ml'.d. não ddtdqá . poÊrhção ri sE â dt r. d. Llii5 da pa.!m ládr. i
É1. nt ío.qoa Eic pdíodo a fidá iii.ídit .h dc írd eue.m Eiú prt do tápo o tEd|o firi r-dtiúiEl

5 A5 S.ió & p*is.m molh.ê d€$à ep,oi.isãdó aÉ um cú! qrc 0!üorà. ô.gurEri.ê.6àb!daê dô ffid!6b àú.ia

G.om.tà & P:s§ag€ll| xoItldâ tiÍ.lrd.

hl! 0,Il ncC.lrldo
ET= 180 Drdd.do

EdeadajvceS3:efflo#r'

..."iil:l:;:xl:;r"""

b! 25,00

§: 56,04

L. t37,O

konaÍdo Silvoira Llma
Eno CMrlRNP06015810Êl
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vêrilicaçáo da Estabilidadê da Pasêagêm Molhãda:

ordos hkhis
Alt à Màomà d! Pass4rín lJolh.dàü): tiim
l-r,su6 dó ba* (b): 6,00 r
Lrniâa màiÍri dê aqua ( l): 0,?7 m

2ií),00 lkflíl
980 l(gfl,f

35'

\r' 4
Y\ tr_&z-* _

Lêonerdo Slk lÍa Llm.
Em Civil I RNP 0@15810&7

EsLbqd.dê com ReLçio.o Tombemaoto

atun tolil dr á!u. (all:

H=hlr: 125,0n 2,4
Pontô d. .Dlic.fio do 6püo d. á{G m:
Y=r3H: n312,02: 0,6t

F= 1/2r!ax HrÀ' Sado'A'a áE @r€lpórdêíE á !ro íEiE de 1 mro de làs@.

A=1ri = 1'1,25. l,b
Enrão F= 0,5x980x202r 1,5625: 1í6,56 (sr

P.bxhxe .6r1.25x250= 16875,00 (sr

x:1,2 rb: 1216: 3 m

ÍtlorÍrnto R€.iúcnic (lIÍ):

lit=Pxx= 16875r3.

Llom odcImtaEío(l&):
M1: FxY: 1516,S r 0,67:

1,3
Ldlua dpcsàd.: 6,00

Eshbifoãde êm Rehção ,o EscoÍregamelto

Forçà d. Iúrilo (F.)i

tE=Pxtsí = 7 996 k!í

toeo: F./F=7995,62r1546,56= 5,1?

Ir: i.: !rrr r

,rt Í
rI M1, 1,5

femor e à que ,üo tti.c 
'ir.o 

dc ooíüa,ncnto d. p.l..ecm.

Parã loa ..rabiBade a.eitivel deveíKt§ rÉ{ q.E: Fà / F > 1,5

pqtdto trão de comr !.!hlhi & dê.lizarHto n pi.r.eem

5C 6250C íqí a

LrÍgüra únima paÍa quc não ocorÍaín EsÍorços dê Tração soirê a AlyeneÍia

Pard $e a lt*ulbllb dê híri§ €§bja apl'cida io E4o nEdb da !.çà â Ia!'rra miúnã dã b*ê dê\€ §êr:

Codo€ coúlú 96 nào hawá 6í0Íç6 d. irdaão nà âlÊnari..

GêomêtÍia da Passagem Molhada Projêtadô

A pâssagem molhada terá comprimenlo de 135 35m. O desnível enlre a acesso da saia e a chegada no coípo da passâgem foi

ca culado de acordo com a declividade do terreno llrnltando-sê ao máximo 1 00/0. (1 :10).

AsuperêstrutuÉ do cotpo das pâssagens será composta poÍ La]ão em alvenaria de pedra argamassada com espêssurâ dê 30 0 cm

ácÍescida de pavimenlo em de concÍeto âftâdo (25Iüpâ)com espessura dê 15 0 cm e aÍmada com iela em aç0.

Ô piso em concreto deverá seÍ concretâdo em placâs em aié 15m de exlensão, devendo seÍ cortado e colocado juniâs de

conlíação dêvidamênte selâdas,oevetá sercolocada a lela de aço e barras de iransfeÍência ênlÍê as placâs.

Os lúonlanles ou alvenarias de elevação seÉo eÍn pedÍa aigamassada poderão ser escalonados de acoldo com a altura da

on3::t'""*jl'iw"I'','

"",";J:i::lli'l:'"r 
"""
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A superestruiuÉ das saias dês passagêns seÍá composla por Lajão em alvenaria de pedÍa aÍgamassada com espessuÍa de 30,0

cm acÍescida de pavimento êm de concÍelo amado (25 Mpâ)conr espessura de 15,0 cm e aÍmâda com têla em aç0.

Em passagens molhadas maiorês paíe da extensão das saias, em locais passíveis de remanso ou seja, água com pouca

vêlocidâde e dispersa, será êxêcutádâ com calçamento pamlelepipêdo conÍnada com monlanles êm alvenara de pedra paÍa maioÍ

pÍoteção do pavimento.

A inÍraestmtura da Passagem Molhada será ÍundaÇões como tÍinchelras em alvenaria de pedra em cada lado (montante elusantê)

eem altuÉ variável.

5.8 Projeto de Sinalização

o PÍojeto de Sinâilzação foi desenvolvido de acoÍdo com as lnstruções de Servço pam Projeto dê Snalização e Disposillvos de

Segurança (lS-18), do i\riânual de Sêrviços pâÍa Estudos e Prqetos RodoviáÍios do SoP/CE.

5,8.1 Sinalizagão Verticâl

A Sinallzação Vertica compreendê a slnalizaçáo viàíia estabe ecida alÍavês de comunicação visual, poÍ meio de placas, painéis ou

dispositivos auxiliares, situados na posição veÍticêI, implantâdos à mârgem da via ou suspensos sobÍe ela, tem comoínalidâde a

Íegulamenlação do uso da vra, a adveÍlência para siluaçôes potencialmenle peÍigosas ou problemáticas, do ponto de visia

opeÍacional, o fomecmento de indlcaçôes, orientaçôes e iníoímações aos usuários, e deveÍá ser executada com as seguintes

caíacterísticas:

. Deverá sêr posicionâdâ de maneira que seia vista e/ou enlendidâ sob qualquer condiçáo climáiicá de visibilidâdê e de

tÍânsto;

. Os disposilivos devenâo ser colocados de íorma a pÍevenir o motorista oporlunamente, dando

toÍnada de decisãol

. Devêrá ser de íácil compreensáo pelos motoristasi

O Projelo de Sinãlização Vêrticâlindicou a implânlaÇão das sêguinles placas

. PlacâsRêgulamentâres

. Plâc€s de ldênliÍcâção dê Logrâdouro

'::ifll!iiffi":"

*" o'07['igT'ff1;r.

\a
)**.- -

L.onardo Slk.lrâ Llmi
En! Civi I RNP 0€0158t0ô7
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As placas serão âfixadas êm supoÍiês de aço galvanizado e conÍêccionadas em chapas dê aço zincado êspêciâI.

5.8.2 Sinalização Horizontal

O Projeto de sinalizaçâo hoÍ zontalindicou â exêcuçãodos seguinles elementos:

. F ajya Amarcla Canlinuà

. Fâixa Amarda lnleÍcaada

. Faixa Branca de Bordo

. Slmbolos no pâvimento, tais como faixa de rêtençáo

. Tachas rcíletivas bldirecionais.

Linhâ dê Bordo

Dêlimila, atÉvés de linhâ contlnua, a paÍtê da pisla deslinada ao deslocamento dos velculos, estabelecendo seus ilmrtes laterais.

6eÉo conlínuas, na ôor b€ncê, quando localizadas nos bordos extêmos ou quando locâlizâdâs nos bordos laleÍais aos cantekos,

afaslada 0,20 m do boído da pislâ de rclâmentoe com 0,10 m de larcúai

Linha Simplês Sêccionada

Dividg fluxos opostos d6 circulação, delimitando o êspaço disponível para cada sentido e indicândo os t@rhos êm que a
ullGpassagem e os deslocamentos laleÍais são peÍmilídos, São seccionadas na cor amareÍa, na cadéncia de 1:3 (4 metrcs

demarcados paÍa 12 metrcs de inlevâlo) e com lãrgurâ de 0,'10 m. Nâsâproximações das linhas de proibição de ultÍapassagem, a

LF0-2 passa a seÍ kacêjada na propoíçãode 1il (4 melros demarôados para 4 melros de inleúalo);

Linha Dupla Continua Amarela
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Divide lluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponivel para cada sentido e regu amentando os tÍechos êm que a

ulkapassagem e osdêslocâmenlos latemis sáo proibidos para os doissenlidos, exceto para acesso a iÍnóvellindero, sáo contínuas

na cor amarela, corn largura de 0,10Ín. O aÍâstâmenlo entre as linhas de pÍoibi$ão será de 0,'10 m, eslando eslas aÍasladasdo eixo
dê005m

lnscriçôes do Pavimento

As inscriçõês no pavimento mdhorâm a peÍcepção do condulor quanto às condições de opeÍaçáo da via, pem tindolhê tomar a

decisão âdêquada, no lempo apropriado, paÉ as siluações que lhe apresentarem Possul Íunção complementaÍ ao restanle da

sinaiização, oíienlando e, em alguns c€sos, advedindo certos tipos de opeÉÇão ao longo da via. Podem seí setas diÍêcionais,

s,mbolos e egendas. _a co'bíanca coÍr corp, _terlos variavets.

5.8.3 Sinalizâção da Passagêm Molhada

A sinalizaçáo sêrá Íellâ coÍn Balizadores colocados na borda dâ pâssagêm com âÍasiamerlo â cada 3,0 m, não possuindo

sinalização horizonta em sua extensão-

'::lft[:!i,'#i::::
Llon.Ído Sllv.lra LIm.
Em C\,I I RNP 00015010ç7
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6,0 RELATÓRIO FOTOGRÂFICO DAS ÁREAS DE INTERVENÇÃO

6.1 Cac mba Funda
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lua SDo 07 - ÁÍea êm obras de pavimentação

Rua SDO 07 - ÁÍea pavimentada Rua SDO 07 - Área pavimontadâ
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